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D’ahi dirigiu-se o povo ao
Club Republicano, de cujas

janellas fallarain os srs. dr.
Octavio Mendes e Antonio de

Assis, dissolvendo-se em se

guida a reunião.

DE CAMPINAS sonhos de venturas sublimes,
encantadoras.

A poesia alimenta-nos a al

ma e 0 nosso, coração sedento

de uma vida real, palpita lou-
came.nte pela mulher—aparte
indispensável em todas as

scenas do grande drama do
mundo ; é a idade de ouro

da MOCIDADE.

Jd 0 nosso pensamento ifxar
se no ; paira outra vez
em nossos lábios um sor

riso de esperança, e cada au

rora que surge, matizando de
rosicler o firmamento, traz

consigo a brisa perfumada
conduzindo em suas azas o

prenuncio da felicidade.
Amamos então. O amor

puro e santo de uma virgem
emerge-nos n’nm viver de
encantos infinitos.

Os nossos corações são ele-

ctrisados pelos da mulher, '
palpitam unicamente por ella,
que é a companheira insepa
rável nas dores que soffre-
mos chorando comnosco ; rin

do de satisfação nas alegrias

do lar, quando as fruimos.
Assim é a quadra ditosa da

MOCIDADE. Os nossos co

rações repletos de amor e
ventura, aos vinte annos sup-

plicam pelo amor da mulher.

mas coroada do melhor exito

possivel.

fechar esta correspon

dência com uma noticia que

os"jornaes daqui deixaram de
dár aos seus leitores;

16 de Novembro de i8ço.

Ainda sob a impressão que
um democrata sincero deve

sentir ao completar-se um

anno em que seu paiz conse

guiu libertar-se do regimen
monarchico, escrevo estas li

nhas, procurando relatar, si

bem quepallidamente, alguns
pormenores que me ocçoi;-

reu á memória relativamente

aos festejos que se promove
ram nesta cidade, em home

nagem á gloriosissima data
1 o DE NOVEMBRO.

'Em dias da semana passada
indo uma senhora tirar agua
ern um poço, fel-o com tan

ta infelicidade que cahiu no
referido poço, donde /oi re
tirada por algumas pessoas de
sua visinhança.

Soffreu apenas algumas con
tusões pelo corpo,não sendo,
felizmente, grave o seu estado.

, Não contava, com sinceri

dade o digo, com tão pouca
animação nos /estejos qúe se
realisaram nesta cidade, pelo

primeiro anniversario da pro
clamação da Republica Bra
sileira.

Dar-se-hao caso de que o
indifferentismo invadiu o es

pirito deste povo, n’uma oc-

casiào em que todos /estejam
uma data por demais memo
rável e sacratissima, a todos

os . corações patrióticos ?...
Não o creio.

Attribuo, porém, a isso, o,

terern-se retirado muitas pes

soas para fóra de Campinas,
onde /oram assistir idênticos

festejos ; já para o arraial dos
Souzas, onde, desde hontem

estão se realisando festas pela
inauguração da respectiva ca-
pella.

Em todo o caso o IJ} DE

NOVEMBRO não passou, /eliz-
mente, despercebido aos Cam

pineiros que, graças á inten-
dencia municipal e directo-

rio republicano, tiveram uma

festa modesta, é verdade..

J. R.

Ao rom.per'd’aurora daquel-
le dia subiram ao arinnume-

ros foguetes, e uma banda de

musica percorreu as ruasexe-|
cutando o enthusiastico hym-
nó de Roger de Lisle.

A’s 7 horas da tarde reu

niu-se o povo (em pequeno

numero) no largo Corrêa de
Mello e, precedidf) de musica

sahiu cm passeiata pelas ruas.

Ao chegar o prestito á pra
ça Bento Quirino, 0 sr. dr.
Octaviano Bueno, d’uma das

janellas do edifício da cadéa,

00 que se achava vistosamente
ornamentada, pronunciou um
bonito discurso, em nome da

intendencia municipal, sendo

bastante applaudido..

11 DE NOVEMBRO

No berço, cercado de doces

carinhos de nossos paes, que

1 !^j)nteraplam-nos entre os fôfos
assetinados que nos servem de

leito, sem uma ideia guiadora

de nossos passos na senda es
cabrosa da vida, sem con

sciência do presente, paira

em os nossos lábios apenas um

sorriso pueril, que demo nstra

a quadra ditosa da INFANCIA

Crescemos, e com o cres

cer vem o raciocinio. Já 0

nosso pensamento tixa-se no

/uturo ; sentimos os dias que
correm, formamos castellos

doirados onde vao repousar

Os annos correm com a

velocidade do vento.

Esta respondeu com um sorriso di
rigido ao coiteiro.
—Lembre-se bem deste nome, disse

o ex-teneiite a João Deslions : Ma-
rianna de Fer (de' Ferro) !
chama esta senhora e nunca

teve nome mais bem merecido.

João levava o saçco bem agarrado.
—A carruagem tomára pela al

da des Champs-Elysées.
Na altura da rua de Ponthieu

o sr. de Maucourt pelo relogio.
—S.ão duas horas e meia, disse elle ;

o conde virá só ás 6 horas ●

dar um passeio ao bosque ?
—Com muito gosto, respondeu Ma-

rianna.

O sr. de Maucourt offereceu a moã

a Mariaima, que se apeiou de um sal
to. Disse a João ;

—Siga-nos.
Um criadò de libré abriu nma porta

de vidros que dava entrada para a ante-

F O L H E TIJVE Apalpando todas as formosas damas
e gentis cavalleiros que por alli passe-
iavam certamente não se encontraria

quantia similhante.
Para obtel-a seria necessário tirar-

lhes e vender todo o facfo e joias...
Nesse caso os vestidos e os chailes

talvez valessem noventa contos de réis.
Mas as mulheres não valeríam trin

ta réis.

Marianna de Fer saudava toda a

gente ; ás duas outras mulheres disse :
Até á tarde.

Também o sr. de Maucourt cumpri
mentou muita gente.
Evideutemente eram pessoas conhe

cidas, e João arrependeu-se das sus
peitas que concebera.
—Que me diz do bosque de Bou-

logne ? perguntou-lhe o tenente.
—Prefiro os meus bosques, respon

deu João. Aqui a erva cheira a banha,
e arvores a charuto. Não gosto.

A’s cinco horas e meia a carruagem
voltou para os Champs-Elysées, virou
para a rua de Marbeuf e parou diante
d'uma casa construida de novo, uma

joia de cantaria.

OSlfOSlIYSmiflSDIiPM Assim se

ninguém
(iV. 12) POR

AÜRSLIEN SCHOLL

camara.

—Já veiu o sr. Conde de Navarran ?

perguntou Marianna.
—Ainda não, minha senhora, res

pondeu o criado como quem conhecia
perfeitamente a pessoa citada,
Marianna dirigiu-se ao barão.
—A que horas disse elle que vinha ?
—O conde virá com certeza de tar

de, senão succeder que, demorado pe
los seus negocios, não possa vir jan
tar.

ame-

VI

puxou
Ein «£ue João guiiliu mil librus

de reiidímeuto

vamos
—Fui, sim senhor.
—■Pois eu fui tenente de marinha.O

marinheiro e o soldado tem entrada

em toda a parte.
E dando o braço a João, levou-o para

a carruagem.O criado abriu-a e os
assentaram-se. um ao lado da senhora,
e o outro no banco defronte delia.

O cocheiro puxou as redeas, e to
cou os cavallos

—Almoçou, não é verdade ?
tou elle ao coiteiro.

, —Sim, senhor.

—Então aproveite a occasião de vêr
o bosque de Boulogne á hora que alli
se reunem as elegantes de Paris.

Foi assim que João Deslions,
teiro do Mesnil, se achou de i

pergun-

l João tornou a segurar o sacco.
—Então. sr. João, entre para a sala

viagem ás índias...
me disse

ous

e conte-me a sua

e foi á índia, segundoporqu
o conde.
—E’ verdade, minha senhora, corn

quasi todo o mundo ; e
lhe digo que nunca encontrei pessoas
tão amaveis como a senhora e
barão.

que tomaram o ca
minho da rua Vivienne e do boule-
vard.

—Apresento-lhe um homem honra-
rado, disse de Maucourt á sra. de Fer.

o coi->

repente
nas margens do lago, lUuma rica car
ruagem, junto d’uma mulher bonita e
com 500 mil francos n'algibeira.

na verdade

0 sr.

\

à\



CIDA.3DE IDE JTJISriDIA.EC^2

sendo muito applau- i ® p^í-i
! com estrepito'a salva do palma
clamações calorosas dos espoctadores.

Foi unia noite de verdadeira delicia,
a mais grata im-

Casamo-nos.

15 DE NOVEMBRO terra,

dido.

era coroado

s e ac-

Uma crcancinha loura, ale

gre, como os passarinhos que
saudam o despontar do sol

captiya-nos com os sorrisos

de seus lábios nacarados;

preoccupa-nos a existência
com os maiores cuidados:

dispensamos-lhe então aquel-
las mesmas carícias que re
cebemos de nossos paes quan
do contemplavam-nos antre

os fo/os assetinados que nos
serviram deleito.

Crescem os nossos filhos.

A educação que somos obri

gados a dar-lhes para tornal-
os bons cidadãos, bons paes,
soldados fieis aos serviços da

patria que estremecemos, ar-
ra.sta-nos á VELHICE e a se

pultura é marco final da doi-

rada existência do passado!

Também nesta cidade,como
em todo o Estado,festejoupse
brilhantemente o primeiro an-
iiiversario dh proclamação da
Republica. í

Na ausência do redactor

desta folha fallaram, agrade-; que deixou a todos
cendo a manifestação que era ; pressão,
feita á Cidade de Jundiahy, o ■

1 ●' 1 1 a se retirar os convidados
nosso companheiro de traba-! . , , , '

● nienre penliorados pehi ijentileza €
Ao alvorecer do dia 15, de- Ihojulio de Mello e 0 intel- amabiiidade do sr. Faria Tav

pois de ser salvada a gloriosa ligente i°annisía de direito ci-
data, pelo nosso destacamento dadào João B. Velloso.
com uma descarga de 21 tiros,

um enorme prestito composto

A’s 2 horas da manhã. começaram

summa-

ares e sua

família.

Possuídos de verdadeiro gáudio re-
iiossas columnas esta

syrapathica reunião familiar e fazemos

votos sinceros para que tenhamos oc—
casião de assistil-a por muitíssimos
annos. Ainda mais uma

ao illustre amigo, as nossas felicitações
pelo seu feliz anniversario.

gistranios nasA corporação musical A
composta de laboriosos mo

ços empregados nas officinas

dos srs. Arens & Irmãos,tam
bém percorreu as ruas da ci

dade festejando o anniversa

rio da proclamação da Repu
blica.

de todas as autoridades locã^

e povo,acompanhados de dua^

bandas de musica, percorre
ram as ruas da cidade. ,

vez renovamos

A’ noite,reunida quasi toda
a população da cidade, em.

frente ao paço municipal,dalli,
depois de ter/aliado o illus-

tre cidadão dr. Henrique Las-

cazas, digno promotor publi
co da comarca, que em um
eloquentíssimo discurso re

lembrando as diversas pele
jas do partido republicano de

-\o deixar os 31 annos., se- S. Paulo, desde o patriótico
não cheios de gosos., ao me
nos fruidos no regaço modes

to da familia, embora napo-
bresa, contemplando as ale
grias'de cinco filhinhos que
adoro, as virtudes de umaes-

HOSPEDES

A’s IO horas da noite ao fi-

nalisarem-se as brilhantes fes

tas, foi offerecido ao povo no
estabelecimento do sr.Manoel

Çlasserico um copo d’agua.

* Os edifícios públicos e ca
sas particulares estiveram en*
bandeirados. illuminando-se á

noite.

Concluindo, congratulamo-
noscoma commissão dos fes

tejos, que não deixou passar
desappercebido entre nós, o

ijf de Novembro.
< —

Estiveram entre nós durante

a semana finda, os cidadãos.

Antonio Martins da Cunha e

sua exma. familia, Benedicto

Martins e sua exma. familia,
Ignacio de Campos, Antonio
Cardoso e Francisco Toledo

residentes em Campinas, e
José Martins de Mello, íabel-
lião da cidade de Ttú.

Agradecemos-lhes as ama-

veis visitas que nos fizeram.

manifesto de 1870,até a epoca
em que foi depõsta a monar-

chia no nosso paiz, agradeceu
ao povo a prova de patriotis
mo que dava, festejando en-

thusiasticamente o facto mais

importante de rtossa historia

política. Em seguida organi-
sou-se uma imponente mar

che aux flambeanx que per
correu todas as ruas da cida

de, sendo saudadas as autori

dades.

CEIME BÜÜEAEO
posa que estremeço, depois
de passada a minha INFAN-

CIA e MOCIDADE,

trar por assim dizer, na qua
dra da VELHICE, sinto ainda

sorrir para mim no futuro, a

esperança ; e fitandò-a com a

sacrosanta fé no Creador do

Üniverso— rogo-lhe de joe
lhos que ura raio de sua luz

de misericórdia/aça scintillar

sobre as frontes dos entes que
me são charos.

A’ minha idolatrada esposa,
a meus charos filhinhos.

B, .AUrque.s.

Deu-se n.v visinlía cidade de Itatiba

no domingo ultimo um crime bar-

baro, sendo victiraas o negocian
te Antonio José Pereira, vulgo .Vnto-
nio Buava, sns. mulher, seu filho Se

bastião José Pereira e sua neta Bene-
dicta.

Declara o auto de corpo de delicio
feito pelo delegado de policia, que os
ferimentos recebidos pelos tres pri_
meiros, foram considerados graves.po
dendo salvar-se a menor Benedicta.

Pelas averiguações policiaes conse

guiu-se descobrir que o assassino pe
netrou pelo telhado de uma casa visi-
uha á das victimas. Entrando na al“

cova onde dormia o casal com a ne-

tinha o assassino vibrou diversas fa

cadas no marido, pancadas e facadas
na mulher e em sua netinha. Aos gri
tos destes accudiu o filho Sebastião,

que recebeu dous tiros e duas facadas.
Só conseguiu salvar-se um menor,

por ter-se escondido debaixo de uma
cama.

O movei de tão horroroso crime é

attiibuido ao roubo.

ANMVERSARIO

ao en-
Completou, no dia 15 do cadenje,

mais uma primavera o nosso illustre
amigo sr. Antonio José de Faria Ta

vares. digníssimo' director do cellegio
Gymnasio Infantil.

Para conimemorar aquelle aconteci
mento aquelle distincto senhor reuniu
em casa de sua residência os seus mais

Íntimos amigos, offerecendo-lhes um

opiparo jantar, que principiou ás %
horas da tarde, prolongando-se até ás
IO da noite.

Durante elle, que correu ifnimadis-
simo levantaram-se enthusiasticas sau

dações áquelle que era centro de gravi
dade para onde dirigiam-se todas
attenções, e em honra de sua exma.
familia.

Entre as pessoas que /alia
ram durante a passeiata, no
tamos ; na casa do cidadão

dr. Henrique Lascazas, o ci
dadão Joaquim de Siqueira Mo
raes, que saudou áquelle como
promotor publico e valente

republicano historico; na casa

do cidadão Antonio Ribeiro,
digno delegado de policia
fallou o cidadao Camillo de

Moraes

Em frente ao escriptorio e

officinas desta folha, o intç-
gro juizde direito substituto

da comarca, cidadão dr. José
Maria Lamaneres, em um bo

nito discurso saudou a im

prensa como a principal mo

tora do progresso da locali
dade, e a precursora de gran
des commettimcntos. O illus
tre orador com enthusiasticas
palavras finalisou o seu discur
so, pedindo o apoio de toda a
população de Jundiahy para
manutenção do jornal, nesta

as

EDIÇÍO EYGÜT.4D\
Eiiti-e as pessoas presentes notamos:

srs. dr. Cavalcanti e sua exma. senho

ra, capitão Sucupira, a senhora do sr.
Feitosa, Manoel Monteiro e senhora,

Virgílio Pereira e familia. Antonio

França e senhora, padre Julio Sarra-
ceny.

.Vs 11 horas

.■V edição que tiramo.s do numero

especial desta folha, de 15 do cor
rente, apezar de ter sido grande

gotou-se repeniinaniente, e máu gra
do nosso, muitos assignantes ficaram

r prejudicados.
Ocsculpam-nos.?

—«eroscw»-	

ex-

começou um explen-
dido coHcerto musical, que constou de
varias e bellissinias ^ No jury. 0 escrivãopeças para piano,

flauta, violino e canto, as quaes foram
executadas, com maestria pelos distin-
ctos amadores : a interessante menina

Zilda Pereira, no piano ; srs. dr. Ca
valcante,Manoel Monteiro e Luiz Rosa,
na flauta ; Virgílio Pereira, na rabeca;
a exma. sra. d. Maria Pereira, Paulo
Alves e Virgílio Pereira, no canto, fa
zendo o acompanhamento

exma. senhora do sr. dr. Cavalcante,
dd. Maria Pereira e Joaquina Couto.

«PIERROT» fazendo a chamada;

—Antonio Teixeira da Sil-
Recebemos o n. 8 da cxcellente

folha illustrada que tem o titulo

acima e publica-se na Capital Fede
ral.

va Leite...

Este protesta:
—Perdão, eu não tenho

Leite.

O juiz :
—Sr. escrivão, tire o Leite

do sr. jurado.

O collegji traz em sua primeira pa
gina o retrato da apreciada actriz
cantora Leonor Rivero.

Cratos pela remessa.

ao piano a
a

i
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7 Francisco B..de Faria Paes. * rb
8 Gregorio Nansiaseno F.Paes » ly

9 Aritonio F. deSiqueira
IO Benedicto Saldanha

II Estanisláo de Paula Rodri

gues

12 José P. da Silva Junior

15 Martiniano Cardoso de I-ima ^ 28
14 Sebastião Nunes Pereira

15 Taurino de Cuba Lima
16 Arthur Carneiro

17 Bento Pereira Amorim
18 João do Monte Carmello

19 José Antonio de Souza
20 Adão Seraphim de Paula » 50
2i~ÉÍiséo Seraphim de Paula
22 Pedro Rodrigues de Godoy > 63
23 Theotonio Rodrigues de Go

doy

24 Cândido José Pereira

25 Gabriel Cavalheiro
26 João Cavalheiro

27 Francisco Rodrigues
28 Mathias Rodrigues

29 Antonio Pedroso
30 Benedicto Manoel
31 Joaquim Manoel Affonso

32 João de Oliveira

Que para serem attendidas suas re

clamações averbadas no alistamento

parochial, é preciso que apresentem á
esta junta os documentos que provem

as isenções allegadas, e portanto os
convida para no prazo de 15 dias apre
sentarem taes documentos, sob pena de
serem considerados como não existen

tes essas reclamaçõese os mesmos bem

alistados.E para que chegue ao conheci
mento dos interessados esta delibera

ção,mandou lavrar o presente que será

publicado pela imprensa. Eu, Antonio
Adriano de Oliveira Lima, secretario

da junta escrevi e subscrevo — Anto
nio Adriano de Oliveira Lima.

Jundiahy, ii de Novembro de 1890.
José Maria Lainaneres, juiz de di

reito presidente da junta^
Luiz Antonio de Oliveira Cruz.vice-

presidente da Intenden.cia.
Antonio Ribeiro Rodrigues, dele

gado de policia.

IMMOVEIS

Uma casa sob n. 71, sita a

rua Barão de Jundiahy, com
duas portas de frente, dividin-
do-se pelo lado direito com
casa e quintal de Joaquim Tei
xeira da Cruz, pelo lado es

querdo com casa e quintal do
espolio inventariado e pelos

fundos com quintal da casa
dos herdeiros do finado José

Felippe Pires, avaliada por
2;200$000.

Uma parte (no valor de....
i;6i4$633) da casan.-73, sita
a mesma rua Barão de Jun

diahy, dividindo-se pelo lado
direito com a casa acima men

cionada, pelo lado esquerdo
com casâ e quintal de João

Nepomuceno de Andrade e
pelos fundos com quintal da
casa dos herdeiros de José

Felippe Pires, avaliada por
2;8oo$ooo.
E assim serão os ditos bens

arrematados, a quem mais der
e maior lance offerecer, no

dia, hora e logar acima indi
cados. E para que chegue á
noticia de todos passou-se o

presente que será affixado no
logar do estylo, e publicado
pela imprensa. Dado e passa,
do nesta cidade de Jundiahy,

8 de Novembro de 1890, Eu,

Carolino Bolivar de Araripe

Sucupira, escrivão, que o su
bscreví—/oíc Maria Lamane-
res.

AOS SOSSOS ASS16SASTÍSJUIZ DE DIREITO
Poclimos novameiite aos nos- 20

l’or decreto cie 14 do corrente foi

nomeado juiz de direito da comar

ca de S. Roque o illustre cidadSo
df. José Maria Lamaneres.

O dr. Lamaneres, .recto no cum.
primento de seus deveres còmo; ci.

dad3o,no cargo de juiz substituto de
Jundiahy, soube, pela sua indepen-

. dencia de caracter e trato ameno, an

gariar as sympathias de ,toda a po
pulação do município. . '
Dando parabéns ao general Cam

pos Salles, pela acertada é justa no
meação que acaba de fazer, cumpri
mentamos também o povo de São

Roque que vae receber em seu seio
um cidadão distincto comoéodr.

José Maria Lamaneres como sua

primeira autoridade judiciaria,

sos U8sl<|nantes da cidade, mu-
viremnfeipio e de fóra, para

satislazera importância de sua*

assigiiaturas até o dia lO de
-4

26»

Dezembro proximo.

Aquelles que iião o fizerem
suspenderemos a remessa da
folha.

29

39

30

33

No trem de 8,5 da manhã, que
desta cidade segue para Campinas,
falleceu repentinamente uma immi-
grante de uma turma que se dirigia
á estação de Leme.

O delegado de policia daquella
cidade, depois de proceder o respe
ctivo exame mandou fazer o enterra-

mento.

39

41

5'

64»

» 82

84
	

CASAMENTO CIVIL 85
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Primeiros proclamas ;
Salvador Antonio «de Souza

e Gertrudes do Espirito Santo.
Mazzali Rezzini e Turchete

Maria.

José Cardoso de Lima e Ben-
ta Marià de Paula.

Sebastião Mathias de Quei
roz e Maria das Dores.
Benedicto Antonio Rosa e

Adelta Idalina Rodrigues.
Paulo da Silva Alves e

Olympia Netto.
Joaquim Romão da Silva

Pupo e Maria do Carmo Ca
margo.

111

i>3
REFORMA

2 133

>34Foi reformado no posto de

inajor, o. nosso distincto e res
peitável amigo capitão Adol-
pho Carlos Guimarães.

VACCIMÇÃO

O dr. Arthur Chaves medi

co da Colonia,. convida ás

pessoas que se quizerem vac-
cinar e revaccinar, a compa

recerem todos os domingos,
das II horas da manhã á i

da tarde, na sala da Intenden-

cia Municipal.

136

— ^

Durante a semana foram

sepultados no cemiterio mu
nicipal, os seguintes cadáve
res;

Foi approvado plenamente,
cidadao Stockler dã Cruz,

em S. Paulo, no exame de
sufficiencia que fez para soli
citador.

Dia 16

João daCunha,68annos,sem
attestado medico.

o

Dia 17
Manoel Salvador Paes, 60

annos, morte repentina.
Dia 18

Vicente Antonio da Cruz,87
annos, febre typhoyde.

Dia iq

Joaquina, 65 annos, maras
mo cardíaco.

AMNUNCIOS

attençAo

o cidadão Alberto Naxara
' d. Franciscae a exma. sra.

Romana Geimarães participa
ram-nos o seu casamento.

Agradecemos. . .

O doutor José Maria Lama

neres, juiz de direito subs
tituto nesta cidsde e cornar

ca especial, etc.

Faço saber aos que o pre-

senté edital de praça virem,
e delle noticia tiverem, que

no dia 28 do corrente mez, ás
II horas da manhã, emyrente
a casada Intendencia Muni

cipal, serão arrematados por

quem mais der e maior lance
offerecer os bens inventaria

dos por /allecimento de d.
Anna Rita de Miranda, que

na partilha /oram separados

para o pagamento das dividas
passivas do extincto casal,

con/ormefoi requerido pelos
herdeiros ; cujos bens são os

constantes da respectiva ava
liação existente em poder e
cartoriodo escrivão que este

subscreve, e são os^seguintes;

Brevemente serão postas

exposição e a venda as pe
dras de superiorgranito, já la
vradas, próprias para soleiras
é guias de calçadas, extrahida

/azenda Boa-Vista, neste

município.

em

Foi exonerado 0 bacharel

Joaquim Pereira de Barrus do
cargo de promotor publico de
Santa Cruz do Rio Pardo.

Tocará hoje, no coreto do
largo 13 de Maio, a banda de.:
musica Arens,se o tempo per-
mittir.

Dia 20

Benedicta Maria Luiza, 65
annos, sem attestado medico.

Dia2i

Guilhefmina,
idera.

na

annos15

Jundiahy, 18—10—1890.

Joaquim Pires Penteado.MATADOURO MUNICIPAL

Durante a semana finda/b-
ram .abatidas para o consumo
pubiico desta cidade, 18 rezes. mâbame makret

PARTEIRA FRANOEZA

DE

PRIMEIRA CLASSE

apprqvada pela

mim m mmm

Residência :

LARGO DO ROSÁRIO

Casa do Sr.. SALVftOOR VÀRAHDA ^

Fomos surprehendidos com
as amaveis visitas dos,., cida

dãos Giuseppe Zampolli, di-
rector e proprietário
Pensiero Italiano» e Gaetano

Lo Prete, correspondente do
mesmo nesta cidade.

Penhorados pelas.finezas dos
tão illustres cidadãos agrade

cemos,fazendo votos pelo bom
successo de sua empreza.

EDITAES
A Junta Revisora destíi comar

ca especial de Jundiahy, etc.

Faz saber aos cidadãos alis

tados nesta parochia ;
I Christino Alves Ferreira, solteiro 3

j 2 José'Alv'es Ferreira
j 3 Mario Estevão de Siqueira »
I 4 Manoel de Siqueira
j 5 Manoel da Silva Prado

1 6 Rufuio de SanFAnna

do «II
(o

K-

4

o

11

> 12
r»

i
*3



OIIDJ^IDE EE J"CJ3STEI-A.I3:-Y 4

VENDE-SE #rí« ^

João da Cunha Monteiro,
tendo mudado o seu estabe

lecimento de seccos e mo

lhados da rua Francisco Gly-
cerio para a rua Senador Fon
seca n. 15, participa aos seus
freguezes que acha-se as
disposições,com um augmen-
tado sortimeiito para melhor
seivir os mesmos.

Trabalha em envidraçamen-
to, moldura para quadros, vi
dros para espelhos e também
tem vellas de cêra para igre-

I
Uma excellente chacara

com boa casa de morada e

bella vista para as linhas fer-
reas, com /rente para a rua
Rangel Pestana e fundos para
a rua immediata.

Quem pretender dirija-se
ao cidadão Antonio Ribeiro

Rodrigues, que está autorisa-
do a fazer a venda.

SAPATARIA POPULAR
r) E

ALBINO PALARI & C.

CAMINHO DA ESTAÇÃO
-555.

VAGGAjas.

GABRA PROXIMO Á FABHICA DE TECIDOS
0 PROPRIETÁRIO DESTA NOVA A.EI./A EN-

GARREGA-SE DE FAZER OÜAIQIJER TRABALHO COM PERFEIÇÃO, TANTO PARA

HOMENS GOMO PARA SENHORAS E CRIANÇAS, fEDQ POR

No pasto de José Augusto
Rodrigues de Oliveira, appa-
receu uma vacca amarella

com a marca J.

Pede-se ao dono para pro
curar no prazo de 30 dias, fi
cando sujeito a pagar o pasto
e o annuncio.

Compra-se uma cabra que
tenha muito bom leite.

Quem a tiver e queira ven
der dirija-se a Francisco de
Oliveira Santos, 110 largo 13
de Maio n. 66. dPR.EGOS R.A.SOAVEIS

CAMINHO DA ESTApAO-FROXIMO A FABRICA DE TECIDOS ●
çniT3[Nrx3XA,X3:-srAO MO

RUA FRANCISCO GLYCERIO N. 43

FRANCISCO DONNICI
TYPOGRAPHIA

CIDADE JÜNDIAHYVariadissimo sortimento de fazendas, a saber ; casemi-
ras, diagonaes, chapéos para homens e meninos, guarda--
chuvas, etc. ENORME sortimento de armarinho e quinqui
lharias.

Grande sortimento de camisas para homens.
Completo sortimento de perfumarias das mais a/amadas

fabricas da Europa.
Objectos para fumantes, como sejam : cachimbos de fina

espuma e carteiras de couro da Rússia.

Fazera-se todo e qualquer trabalho de impressão,

como sejam ;

a-A.E,TÔES EE

ROUPAS PARA HOMENS SOB MEDIDA, OBRA BEM FEITA
OHAfflí SORIlilESM DE BODPAS FEITAS MDIIO FISAS

LARGO DA MATRIZ

EISTOT-A.S OOZ«!t-

3NdIEEOI-A.ES,

3NTOT-A.S 3DE O OlSrSIOIT-A--

r-*-

0 03ST-VITES E-A-EJ^

C-A-S-A^3Nd;E3SrTOS E

NTURARIA D
nr n n

u u E3STTEEEO Su u
EZEIG-IE-A. EOE E EOX.ZZETOS, ETO-, ET O.

—JOÃO RIBEIRO DE MAGALHÃES—

RUA FRANCISCO GLYCERIO N. 89
Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda

de lã, seda e algodão, em peça ou em obra, de qual
quer còr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, systema Indlin, todos os dias.

Os trabalhos são feitos por meio de machinismos
mais apei:fei.çoa,do,s até hoje conhecidos. Tinge-
para luto em 24horas, com perfeição.
Superiores TIIVTAS para escrever
As tintas de preto fazem-se nas terças e sextas-

/eiras e dè outras cores todos os dias.
N Bi—Tira-se. o mofo de ta/etás, nobrezas pretas

e outra fazenda gem manchar as ourelas de còr.

’ EIVCADEFIIMAÇÍÂO
Annexa á TYPOGRAPHIA está estabelecida uma

Encadernação nas condições de, como na Capital, bem
servir ao publico em trabalhos e preços.

1os

se

->■ ■
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